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BRAGA-SABBADO 31 DE OUTUBRO auctoridade do Papa na sociedade, a pro- 
posilo da mediação de Leão XIII, citamos 
algumas palavras do famoso Chateaubriand, 
philosopho christão do século presente.

Vejamos agora alguns pensamentos de 
outro philosopho do século XVH. e, além 
d’isso protestante: é o celebre Leibnitz. o 
philosopho mais universal da Europa.

Ei» o que elle diz:

Miseremini mei, miseremini 
mei, salem vos; amici mei; 
quia manus Dominitecigit me.

E’ amanhã que a Egreja celebra a festa 
de lodos os Santos, cuja instituição se at- 
tribue ao Papa Bonifácio IV, que viveu no 
século VII.

No dia seguinte, 2 de novembro, é o 
dia destinado á commemoração dos fieis 
defunctos.

N’esle dia, o cemiterio é o ponto onde 
todos os que temos saudades dos nossos 
queridos mortos, vamos; reunir as nossas 
orações fervorosas.

Paes e filhos, maridos e esposas, or- 
phãos e vinvas, cobrem o véo tristíssimo 
do luto, e vão, sobre a campa rasa, ou so
bre o mausoléo sumptuoso, espalhar uma 
perpetua que rescende amor, e um goivo 
que chora saudade.

E tem tanta poesia esta doce manifes
tação em honra dos nossos amigos d’alem 
tumulo! é tão bello resar alli, junto ás cin
zas frias dos nossos queridos mortos!

A nossa alma evola-se até o seio de 
Deus, um balsamo refrigerante escoa se 
alravez as ulceras abertas pela saudade no 
nosso coração, e parece que a bênção de 
aquelles por quem exoramos, desce so
bre nós como um bymno de reconheci-! 
mento.

Ao cemiterio, pois!
O pobre que não lem familia é alli 

egualado ao opulento sem pae.
Um e outro estão de joelhos sobre a [ 

terra húmida, as mãos erguidas para o 
ceu, os olhos fitos na campa, as faces ala
gadas de choro, os lábios trémulos no ci 
cio da prece, e o pensamento voejanlena 
immensidade do ceu. Ambos beijarão a ter
ra que contém cinzas queridas, ambos des
folharão flores rociadas de lagrimas, am 
bos encendrarão esperanças já murchas....

Ali é plena a egualdade perante o 
soflrer.

As orações brotam de todos os 1 
como o pranto deslilla de todos os olhos, 
e os ais gemem em todos os corações.

Santa poesia da prece christã!
Bemdila sejas to, que incendeias o fa

cho meio extincto das nossas esperanças, 
e refrigeras os nossos mortos queridos, que 
nos supplicam:

«Tende piedade de nós, vós que sois 
nossos amigos, porque a mão de Deus 
nos tem ferido.»

A. C.

«Vi alguma cousa do projeclo de M. 
de Saint-Pierre (Carlos Ireneu deSaint-Pier- 
re, fallecido em 1743). a fim de manter 
uma paz perpetua na Europa. Lembro me 
da epigraphe d'um cemiterio, que continha 
estas palavras: paxperpetua; porque os mor
tos não contendem; mas os vivos são de 
outro humor, e os mais poderosos não 
respeitam os tribunaes.

Seria mister que estes senhores dessem 
fiança ordinaria, ou depositassem na ban
ca do tribunal, um rei de França, por 
exemplo, cem milhões de escudos, e um 
rei de Inglaterra egual somma á propor
ção, a fim de que as sentenças do tri
bunal podessem ser executadas sobre o 
seu dinheiro, no caso que fossem con
tumazes.

Lembra-me que um principe talento
so d’outro tempo, do meu conhecimento, 
fez um discurso analogo ao que fica dito, 
e quiz que Lucerna, na Suissa, fosse a 
séde do tribunal. Segundo a minha opi
nião. seria de parecer eslabelecel-a mesmo em 
Roma, e fazer o Papa seu presidente, da 
mesma sorte que representava em outro tem
po o logar de juiz entre os christãos.

Mas seria necessário ao mesmo tempo 
que os ecclesiasticos recuperassem a sua 
2ntiga auctoridade.»

nbam que comer, e hoje no século das 
luzes e da illustração morrem de fome!

Cousas do progresso de caranguejo^eda 
liberdade de funil.

—Em 1881 publicou o snr. Padre Sen- 
na Freitas uma Representação, dirigida aos 
poderes públicos do paiz, contra os jesui- 
las. E’ djgna de se ler essa representa
ção, porque é a troça mais bem feita con 
tra as representações que n’aquella epo 
cha fizeram ao governo as associações li- 
beraes.

Agora que tanto se falia contra os 
jesuítas, e que os homens do pelroleo 
pedem a sua cabeça (pobres loucos!) re- 
commendamos que «e leia a bella paro
dia, escripta pelo snr. Padre Senna Frei
tas. Vende se em folheto e custa 100 reis.

—Também recommendamos o opúscu
lo recentemente publicado, com o titulo 
O Liberalismo é peccado, escripto em hes- 
panliol por I). Felix Sardá y Salvany, e 
traduzido em portuguez.

N’este livro se trata com toda a pro 
fundidade a questão do liberalismo, o 
grande erro dos tempos modernos: lodo o 
liberalismo, e designadamenle o liberalis
mo catholico, é devidamente analysado 
pelo illuslrado auctor. infatigável apostolo 
da causa catbolica na Hespanha. Acha-se 
approvado e recommendado por eminentes 
Prelados do reino visinho.

Custa o modico preço de 200 reis.

B 
orar fervorosamenle ante as suas sagrada 

eliquias. 

Na Suissa o catholicismo Lz progres
sos evidentes, como se demonstrou na re
cente assembleia de Zurich aonde se con
gregaram mais de dusentos calholicos para 
tratar dos interesses da egreja. N’esla as
sembleia fez-se conslar que no anno de 
1810, em todo o cantão não se celebraram 
mais do que 6 baptisados, 2 matrimónios 
e 4 enterros catholicos, e que no anno ul
timo houveram 466 baptisados, 107 matri
mónios e 188 enterros; prova evidente do 
progresso que ali toma o catholicismo.

Este, anno foram solemnissimas as fes
tas dedicadas a Nossa Senhora de Puy em 
França, e que se celebram nos primeiros 
dias de septembro. A collossal imagem da 
Santíssima Virgem que se eleva sobre o 
monte Corneille, e d’uma altura de deseseis 
metros, foi fundida com o bronze das pe
ças tomadas em Sebaslopol, e levantada 
n’este logar no anno de 1860.

A devoção de Nossa Senhora de Pay 
data em França desde os primeiros séculos 
do christianismo, e o seu sanctuario altri- 
bue-se á fundação de S. Jorge discípulo de 
S. Pedro. A França ha-de salvar-se pela 
sua devoção a Maria Santíssima!

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.
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A Modo de Mosaico
(Conclusão)

Summario.—Pensamentos de Leibnitz 
ácerca da mêdiação papal; Os professores 
primários e a liberdade de funil; Represen 
tação dirigida aos poderes públicos contra os 
jesuítas, pelo P. Senna Freitas; O liberalis
mo é peccado.

No Mosaico antecedente, fallando da

Assim pensava judiciosamente um phi
losopho, e philosopho protestante. São no
táveis os seus pensamentos; mas deve 
sempre ter se em vista que é um protes
tante que falia O sabio Leibnitz queria que 

io throno do Papa em Roma fosse o tri- 
i bunal para decidir as questões entre os 
I povos, como no tempo de 
de S. Gregorio VII.

D’este modo, diz elle, 
culo d’ouro.

Já o grande Pontífice 
apresentado a mesma ideia, quando disse 
por occasião da celebração do Concilio do 
Vaticano: «Que fortuna para o mundo, se 
voltássemos aos tempos de S. Gregorio

| VII?»
E’ tempo de que os homens d’Esla- 

i comprehendam esta verdade, e parece 
que as cousas caminham para isto.

Viva Leão XIII!
—Segundo se lê em vários jornaes, 

algumas camaras municipaes do nosso 
reino devem aos professores ordenados de 
mais d’um anno.

E’ triste, bem triste esta noticia; e, 
comtudo, não condemnamos essas camaras, 
porque o governo fez crescer demasiada
mente as contribuições, e, desfazendo-se 
do encargo de pagar aos professores, e 
atirando esse fardo pesadíssimo ás 
cipalidades, fez carregar com elle 
bre povo, obrigando-o por isso, a 
duas vezes para as escholas.

Nos tempos em que se não 
tanto em instrucção, o povo tinha 
cholas dos conventos de graça, não paga
va quasi contribuições, os empregados do 
Estado eram bem remunerados, havia um 
exercito capaz de fazer uma corda (o de 
hoje nem para um cordão chega), a ma
rinha metlia respeito a todas as nações, e 
tudo corria ás mil maravilhas.

Não havia, é verdade, comícios anti- 
clericaes, nem os Bas-Vasques berravam 
contra os jesuítas; mas os professores li-

O rei reina, e não governa 
quando ha constituição; 
pois s’elle sómente reina, 
Está visto qu’é reinação.

S. Nicolau I e

voltaria o se-

Pio IX linha

muni- 
o po- 
pagar

falia va
as es-

Constituição!... Ora essa!... 
é dos syslemas a nata; 
é por isso qu’o Zé tolo, 
lhe chama lambem reinala.

Mas s’em perfeito juizo 
o Zé tolo accorda um dia... 
palavra... então a coisa, 
é que hade ser reinadia!

ECIIOS BE LONGE

Correio eotholieo

O bispo de Salamanca incita o povo 
hespanhol á devoção de Santa Thereza de 
Jesus e na sua ultima pastoral de 5 do cor
rente mez de outubro diz elle a respeito da 
pobreza do mosteiro: Devotos de Santa 
Thereza, generosos hespanhoes! Ali aonde 
se conserva incorrupto e quasi vivo o cora
ção da Padroeirj das Hespanhas, não ha 
recursos para accender doze velas ao San
tíssimo Sacramento.—Diz mais este virtuo
so Prelado que das esmolas que lhe sobra
ram para soccorrer os cholericos, fará este 
anno accender as tampadas todas que ro
deiam o sepulchro da Santa e que n’esse 
dia celebrará pontifical no seu 
sanctuario de Alba de Tormes.

Pelo Oriente

querido

Y.

Como prova consoladora dos progressos 
que o christianismo faz em Inglaterra, diz 
um jornal de Londres, que no dia de San
to Eduardo confessor, grande numero de 
calholicos depois de ouvirem missa na egre- 
ja de Santa Maria, foram em peregrinação 
ao sepulchro do Santo, que se acha na ab- 
badia de Westminster. Parece que isto na
da tem de particular; porém tem muito se 
se considerar, que não ha ainda muitos an
nos que es protestantes dispunham da ab- 
badia, e que tinham dia e noite junto ao 
sepulchro do Santo um empregado vigi
lante encarregado de impedir aos calholicos 
que se aproximassem a elle, e até mesmo 
não consentiam que alguém ajoelhasse.

Agora já os calholicos podem visitarem 
peregrinação o sepulchro do Rei Santo e

Constantinopla, 27—O representante in- 
glez participou aos seus coliegas que rece
beu já instrucções para assistir á conferen
cia, mas debaixo de certas reservas.

Paris, 27—O jornal «Le Matin» diz que 
os servios entraram já na Bulgaria, mas que 
retrocederam logo.

Londres 28—O jornal «Times» pede ao 
governo a annexação da Birmania.

O «Daily News» menciona o boato de 
haver rebentado uma revolução em Manda- 
lay. capital de Birmania, e de ler sido as
sassinado o rei Thibó.

A Servia declarou que não deporia as 
armas senão depois de restabelecido o equi
líbrio nos Balkans.

O principe Alexandre da Bulgaria foi 
acclamado, na sua entrada em Filippopoli, 
aos gritos de; Viva a união da Bulgaria.

Todas as potências notificaram já que 
aceitam a conferencia, mais ou menos for
malmente.

Londres, 28—Vão partir para a Birma
nia 11:000 inglezes e uma forte artilheria.

A conferencia dos embaixadores em 
Constantinopla, deve reunir se ámanhã.

A Áustria appoiará a Servia, e a Ingla
terra defenderá a união pessoal das duas 
Bulgarias sobre o governo do principe Ale
xandre.

Os servios negam-se a evacuar o posto 
aduaneiro de Trin, ailegando achar-se esta
belecido em território da Servia.

Londres, 29—A Inglaterra não se oppõe



=
já ao restabelecimento do slatu quo ante na 
Bulgaria.

A data da conferencia não está ainda 
lixada. Sobre este assumpto varias potências 
reservam a suã liberdade de acção.

"—“fe M !.< '*?*•
NOTICIÁRIO GERAL

A «Folha de Braga». — Este colle
ga tem um olho atinadissimo! um olho por 
tentoso!

Pois não descobriu na nossa prosa 
ácerca da eleição camararia, uma parciali
dade mal simulada?

Nunca o julgámos tão atilado, collega.
Com um olho assim, tenha vossè a cer

teza que ha de conseguir epocha, e uma 
epocha inolvidável nos annaes dos abortos. 

' Que pena não viver o collega no tempo 
Buffon ou Laplace! •

Herschel com certeza dava á divina, por 
que o collega, a olho nu, revelava mais se
gredos do cen do que o celebre oplico com 
lodos os seus famosos telescópios.

Confessamos qoe, conhecedores da ex
trema afinação dos seus orgãos visuaes, na
da nos admirará áraanhã se o collega noti
ciar na sua «Folha», que viu do alto da 
Falperra um mosquito no cume do Hima
laia.

Diz a «Folha de Braga» que somos valia- 
disla, e que simulamos mal a nossa par
cialidade, por qne somos pidiole no oíficio.

Refere-se talvez á nossa pouca edade, 
e portanto á nossa pouca experiencia.

Mas olhe, collega, a companhia dos ame
ricanos tem na cavallariça uma besta muito 
velha, muito velha...

E com tudo, apesar de lhe terem caido 
os dentes no offieio, ainda o demo do bi
cho não aprendeu senão a dar couces!

Eu,quanto á nossa parcialidade, quem 
nos tiver lido a sangue frio, e com a mio- 
lada sem as minhocas que perturbam os es- As proclamações e manifestos succe' 
caniuhos da tramontana do collega, terá dem-se vertiginosamente. E’ uma tal Ba‘ 
comprehendido a nossa completa abstenção bei de impressos, que nem a gente tem 
polilica valladisla ou borgista, e o nosso! tempo de os ler lodos.

Uns são em prosa escamada, hirta, olhos 
em fogo, com muitos pontos de admira
ção emnterrogação, em lellras gordas co
mo talhas.

Outros são em verso, humourislas, sa-

desprendimento e franqueza para verberar ! 
e escalpelar as momices cómicas das duas 
partes combatentes.

Reconhecemos o beneficio feito pelo sr. 
dr. José Borges ás confrarias e irmandades
do paiz, mas detestamos os meios insidio
sos de que se tem servido para cantar a 
sympathia d <s eleitores e cobrir de insul
tos os teus adversários; respeitamos o sr. 
marquez de Vallada, mas achamos ridículo 
que este nobre titular desça a uma lucta 
mesquinha e menos cavalheiresca, egualan- 
do se aos qne lhe ladram aos calcanhares.

Eis o qne sentimos, o qne temos es- 
cripto, e o que constitue a nossa con
vicção.

Emquaulo a pinotes, tenha lá conta 
com o seu pésinho, collega.

Apesar de novato no ollicio, temos 
força para nos bater com os coliegas di
gnos, e não tememos os veteranos ba
lofos, esteja certo dTsso.

Quando se derigirem a nós de visei
ra franca, e nos termos indicados na car

tilha de João Felix, responderemos á 
letlra.

Se nos dispararem verrinadas covar
des, deixal-as hemos correr francamente, 
entregando-as á opinião publica, para que 
avalia da dignidade de quem as dispara

Posto isto, declaramos desde já qne 
não queremos terçar armas com a «Folha 
de Braga», salvo se ella fizer uma barrei- 
la á sua velerana prosa, a essa prosa ras
teira e iramuada qoe fede a ranço e ao 
podre.

Eleição camararia.—Está proximo 
o dia grande e fúnebre, o dia da lucta 
para os políticos e o dia de lagrimas pa
ra os que tem além da campa entes que
ridos, que lhes pedem orações.

Foi um dia mal escolhido. Quando 
a Egreja convida a orar pelos defuntos, 
a política incita e assopra o fogo do com
bate entre os vivos!

E que combate!
Um combate terrível, em que as ondas 

de sangue promeltem correr com a mesma 
violência que as ondas de vinho mosto e 
carneiro com balatas correrão guella fó
ra, dos eleitores borrachos...

Pelo menos assim o fazem receiar as 
provisões beneíicas da auctoridade.

Já cá lemos muitas praças do regi
mento instalado n’esta cidade, algumas 
do 3 e do 20, policias pelas ruas e em 
volta da urna, e ainda se diz que vem 
mais tropa.

Segundo nos alfirmam, estará ámanbã 
na estação do Porto, um comboio espe
cial, prompto á primeira chamada, para 
partir immedialamente para aqui, condu- 
siudo uma força de cavallaria.

E tudo isto para que?
Para mandar fusilar o povo, se houver 

a desgraça de, entre os políticos, chispar 
a lavareda da discórdia mesquinha.

Pobre povo! Eterno manequim dos Tony 
Grice politiqueiros!

As proclamações e manifestos succe'

lerosos, picantes como pimento bravo, 
cortantes como uma rajada de vento gal- 
lego.

E a animação que elles produsem?
E’ extraordinária, monumental!
Aqui, um grupo lè em voz alta e no 

meio de risadas os pasquins ávidamente 
espalhados pela garotada. Acolá, n’um ou
tro grupo, um politicão de olhar desvai ra- 
do e expresão sinistra, protesta aos deu
ses vingança contra os diffamadores baratos.

Na Arcada, nas lojas de commercio, nas 
praças, nas ruas, nas casas particulares o 
nas publicas, no dolce /ar niente do recreie 
e na sudorífica refrega do trabalho, em to
da a parte se falia de polilica, todos metlem 
o seu bedelho em eleições.

Nós espectamos calmbs esta grande ba
talha. e iremos informando os nossos leito
res do que houver.

A quem competirá a victoria não o po
demos prever, nem isso nos importa.

Mas esta viclora quantos sacrifícios 
não custa ás bolsas já defecadas dos pe
quenos políticos^ e quantas pressões aucto- 
ritarias não representa!

Que imporia?
Depois de ámanhã. a cohorte de eleito

res assalariados, grilará ao vencedor:
— Venceste, Galileu!
itlomimeato dk» «umeiro.—Alguns 

jornaes do Porto têm noticiado que nodiai 
T5 do corrente, por oeeasião de se rea 
lisar a peregrinação nac onai ao Sameiro, 
será condusida para o monte do mesmo 
nome, afim de ser collocada sobre o plyn- 
tho, á Imagem da Virgem da Concéição 
ha pouco executada.-- .

Podemos informar que esta noticia é 
destituída de fundamento.

A obra do plyntho foi considerada ter
minada pelo empreiteiro, e a commissão 
reconstructora convidou uma commissão 
de engenheiros, para fizerem um exame 
da obra, e ácerca d’eila exporem o seu 
parecer, afim de se verificar se ella está 
ou não nas condições estipuladas na es- 
criptura do contrato.

Esta commissão é composta dos exm.os 
snrs:

Henrique Carlos Freire d'Andrade, ma
jor de engenharia;

Antonio Martins, engenheiro da camara 
municipal;

Chrysogono Correia, conductor auxiliar 
da repartição de engenharia districlal.

O exame devia ter lugar no domingo 
passado; mas como o tempo esteve chuvo
so, ficou addiado para um dos dias pró
ximos. se o tempo permillir.

Portanto, não é possível que a innau- 
guração do monumento seja tão breve co
mo annunciam alguns coliegas, porque a 
commissão tem de apresentar um relato- 
rio do exame, e tudo demanda tempo.

Louvamos a resolução da commissão
reconstructora, que põe assim,*como desi
derato m dos peritos commissionados, ter
mo ás diversas opiniões que ácerca da 
segurança e belleza do monumento, tem 
expendido vários devotos.

de resto* mortaea, 
—Hontem, realisou se no cemilerio publi
co a trasladação dos restos mortaes da 

!ex.rna sr.a D. Maria Amélia da Silva Pinto, 
I virtuosa esposa que foi do sr. Custodio de 
| Sousa Pinto, para um jazigo q le a familia 
da finada alli mandou construir.

Na capella do cemilerio houve missas e 
oílicio, com a assistência de muitos pobres 
do Asylo de Mendicidade, do qual a falle- 
cida foi bemfeitora.

o «Biatrieto».—Este collega mudou 
de mulo, por ter sido publicado n’esta 
cidade, ha cerca de 14 annos, um jornal 
chamado «O Districto».

Fica pois a intitular se «A Voz do 
Districto».

Tunveeato das FSanieaigi»*. — Vai 
ser mudada para o convento de Carnide a 
ultima freira professa que existe no conven
to das Fiamengis cm Alcantara, sendo em 
seguida secplarisada mais esta casa monás
tica da capital, segundo lemos n’um çol- 
lega.

Junta geral do districto.— Deve 
abrir-se ámanhã a sessão ordinaria da junta 
geral d’este districto, em que serão trata
dos assumptos de interesse, entre elles a 
creação dos cursos complementares de scien. 
cias no lyceu d’esta cidade.

ConelMsão «lo mez do Honario. 
—A’manhã terá lugar na capella de San. 
to Antonio, da Praça Municipal, a festa 
da conclusão do mez do Rosário, com 
missa cantada, exposição e bênção do 
SS, e ladainha de tarde.

Sociedade philantropieo-aeade. 
■nica bracarence.—Como annunciamos 
deve proceder-se ámanhã á eleição dos cor
pos gerentes d’esta socieda le, para o anno 
de 1886.

Melhora*.—Desejam)l-as ao nosso 
amigo e talentoso collega Vicente Novaes, 
que ha dias passa encommodado.

Exonerarão e nomeação,—Pediu 
a sua exoneração, do logar de aspirante de 
2.‘classe dajrepartiçãojde fazenda d’esle dis- 
iriclo. o snr. Francisco d’Araujo Feio, sen. 
do nomeado para prehencher esta vaga, o 
snr. Antonio Bernardo dos Santos Serpa, 
de Villa Nova de Portimão.

AnHembteia* eleitoraes.—Os in
divíduos que na eleição camararia tem de 
servir de administradores nas differentes 
assembleias, são os seguintes.

Sé—Antonio José Pereira de Magalhães.
8. Victor—Manuel de Brito Furtado 

Mendonça.
Congregados — João Maria de Souza Ma- 

chado Júnior.
Maximinos — Carlos da Cunha Pimentel,
Bom Jesus—Joaquim Firmino da Cunha 

Reis.
Tibães — Commendador Josê Antonio 

Vieira Marques.
Penso [ Santo Estevão)—Dr. Joaquim 

José Gomes Ribeiro de Mello.
Palmeira—Domingos José Rodrigues.
Restam as assembleias eleitoraes de 

Tadim e Adaufe, que não sabemos quem 
serão os administradores.

Consta nos, porém, que para a deTa
dim irá o snr. dr. João Mendonça.

Para o e«u.—Pelos anjos, foi raptada 
para o cen uma filhinha do snr. Francisco 
Lopes Gonçalves, intendente de pecuaria 
n’este districto.

•Tornaliata. — Está n’esta cidade, 
acompanhado de seu filho, o distiucto jor
nalista portuense o snr. Antonio José Al
ves.

FaSlecimeates.—Falieceu terça fei
ra n’esta cidade, na sua casa do Campo 
Novo, o snr. Joaquim Albano Corrêa Araú
jo, irmão do snr. Jdsé Joaquim d’Araujo 
Corrêa, administrador que foi d’este con
celho e utlimamente indigitado para cama
rista nas listas governamental e da oppo- 
sição.

—Também falieceu na avançada edade 
de 96 annos o snr. M-nioel José Regallo, 
avô do snr. Bento José Regallo, proposto 
na recebedoria d’esta comarca.

O ã*o:ler do Em breves dias
subirá á scena, no theãtro de S. Geraldo, 
o drama d’este nome em quatro actos, em 
beneficio do Asylo de Mendicidade, d’esta 
cidade.

í 
i 
c 
e

f

r

t 
i 
t 
d
e 
j 
i 
d
( 
í 
c

( 
1

I 
1

<

< 
( 
( 
( 
I 
<

1

17 FOUIETIM

Ã noiva viuva
VH

A puniçAo

................. Senhor! a lei sublime
A lei (1’amor que derramou teu Verbo, 
Sobre a face da terra, á voz do crime 
Succumbe ainda por destino acerbo!

Soares de Passos.

Era o primeiro domingo depois do triste 
successo que enlutou a aldeia d» Silva Es
cura; ainda todos estavam impressionados 
por aquella morte e por aquelle morto.

- Não havia memória de um assassinato 
n,aquella povoação; era o primeiro crime 
d aquella ordem que alli se commettera, 
bem como não havia memória de moço 
mais estimável e estimado do que aquelle 
que descera á funda cova.

Tinha tocado á missa. A egreja estava 
cheia; todos iam ouvir a prédica do snr. 
padre cura, que antes da missa costumava 
explicar o evangelho do dia.

Sentou-se o padre em sua cadeirs de 
espalda e traduziu:

«N’aquelle tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: «Se a vossa justiça não for maior 
e mais perfeita que a dos Escribas e Pha- 
riseos, não entrareis no reino dos céos». 
Ouviste que foi dito aos antigos. Não ma
tarás, e quem matar será reu no juizo, 
e eu lambem vos digo não só esses mas 
lodo aquelle que se irar contra seu irmão 
também será reu no juizo».

O padre fechou o Evangelho e come
çou a explicar esta primeira parte. De tal 
modo denegriu a acção de matar e de 
odiar o proximo; de tal maneira fulminou 
os novos Cains que assassinam seus ir
mãos; de tal forma descreveu a perfídia 
da traição, a fealdade da inveja e de ou
tras ruins paixões que arrastam as almas 
escravas do mal, que junto ao que poucos 
dias antes se presenciara, fez solfocar mui
tos corações bons, humedecer muitos olhos 
dos que o ouviram.

Junto da porta da sachristia estava Paulo 
Marques e Roberto Carvalho; aquelle foi 
impallidecendo a olhos vistos e grossas ba- 
gas de suor se deslisaram sobre o rosto, 
e este aterrado pelo que via no compa
nheiro que primeiro procurou animar, mas 
vendo que nada conseguia, saiu da egreja. 
Paulo não tardou a sair também, e reco» 
lheu-se a casa do pae que era próxima, 

de tal fórma que assustou a familia, qne 
em continente mandou chamar o medico.

No entanto a pratica findou. O padre 
revestiu-se, disse a missa e no acabamen
to d’esta pediu, como era costume, um Pa
dre Nosso pela alma do ultimo fallecido 
na aldeia, que era Gabriel; então é que 
se renovaram os prantos e os suspiros! 
Depois lodos foram visitar a cova que su
mia para sempre o que fôra o idolo de 
lodos.

Em seguida houve outra novidade: viu- 
se pela estrada uma sege dirigír-se á al 
deia; tudo se alvoroçou, menos o padre 
João, que a esperava.

Chegou, e apearam-se o juiz da comarca 
e um escrivão, que vinham levantar o aulo 
de noticia sobre o supposjo assassinato.

Recebidos em casa do padre cura, no
tou-se sómente, que sendo costume quando 
na aldeia pernoitavam dois ou mais via
jantes, o mais graduado ficava em casa do 
cura, mas os outros iam para as casas do 
Eleuterio da tenda, e do Manuel do Cru
zeiro; agora ambos ficaram na casa do na- 
dre. ”

O juiz apenas chegou, fez um rol de 
testemunhas que o padre lhe indicou es
tando na cabeceira d’elle o Joaquim Ser- 
rano, pastor de ovelhas, e mandou-as in
timar para comparecerem alli na madru
gada do dia immediato que era segunda 

feira; depois jantou com o seu hospede.
Já o sol transpunha as raias do hon« 

sonle, apenas um clarão vermelho vinha 
alumiar o souto onde era o presbyleno, 
quando se apresentou em casa do padre 
João, Paulo Marques, pedindo para lallar 
particularmente com o snr. cura. Satis- 
feito o desejo, voltaram ambos onde es* 
lava o juiz, e o padre disse a Paulo: «visto 
a sua resolução, diga agora ao snr. juií 
o que acaba de me dizer».

E Paulo, pallido como um defendo, 
com a voz tremente como a d’um repto* 
bo, confessou que fôra elle e Roberto Cd* 
valho aquelles, que á traição, mataram Ga
briel da Maia.

—O ciume que me devorava por ver 
a felicidade de Gabriel; a preferencia que 
d’elle fazia Anninhas e o despresò com qoe 
pagava as minhas innumerãs finezas; oS 
conselhos de Roberto, que lambem °s 
odiava, esperando que eu repartisse meu5 
bens com elle se porventura podesse d‘ 
gum dia receber a mão de Anninhas: tud 
isto nae levou ao crime que agora conte550,

Sowa Pínlo-

( Continua),



Incêndio.—Pelas 4 horas da madru
gada de hontem. manifestou se incêndio 
n’um prédio do rocio de S. João, perten* 
cente ao proprietário da fabrica de sabão 
e velas de sebo da, rua do Coelho.

Arderam alguns madeiramentos, mas os 
prejuízos foram insignificantes.

Compareceram os bombeiros auxiliares, 
não lhes sendo necessário trabalhar.

Comniisgfto de vistoria.—O snr. 
tenente-coronel, Henrique Guilherme Tho- 
maz Branco, digno director das obras pu
blicas d’este districto foi nomeado presi
dente da commissão composta dos snrs. 
engenheiros Augusto Cesar Justino Tei
xeira, director do caminho de ferro do Mi
nho e Douro, e João Thomaz da Costa, 
director das obras publicas de Vianna do 
Castello, a qual tem de proceder ao exa
me e vistoria das obras da 8.a secção— 
2.a parte—do caminho de ferro do Douro e 
conjuntamente ás provas do laboleiro metá
lico do viaducto do Tua na mesma sessão.

A commissão é competentíssima, e os 
seus trabalhos começarão, a não haver im
pedimento em 5 do proximo mez de no 
vembro.

AasHSHinio.—Diz o «Affonso Henri

reqoerimento, declarando que vai recorrer 
d’este despacho.

—Está a expirar o visconde de Massamá.
—O dr. Severo de Carvalho foi atacado 

por uma apoplexia.
—O conselho de ministros resolveu res

ponder á representação do meeling feito no 
Porto, que não é attriboição do governo 
intervir no recenseamento. A eleição será 
feita no dia 1, pelo actual recenseamento.

Será dada ordem ao governador civil, 
para sindicar e para averiguar se são ver
dadeiras as accusações de falsificação do 
recenseamento. A portaria sobre este as
sumpto, será publicada no «Diário do Go
verno.»

—Continuam os boatos de crise minis
terial por causa das graduações da guarda 
fiscal.

—Diz-se que o snr. Fontes propoz em 
conselho a demissão collectiva do ministé
rio, visto haver desaccordo.

Os snrs. Barbosa du Bocage e Pinheiro 
Chagas tentaram tornar a crise parcial.

Correm boatos de que, cabindo o minis
tério, o snr. Fontes formará outro gabinete 
ou será chamado o sr. Antonio de Serpa, 
mas a este respeito nada ha averiguado.

ques», de Lamego:
Pelas 6 horas da manhã do dia 23 do 

corrente foi capturado pelo destacamento 
de policia d’esla cidade, sob o commando 
do chefe respectivo, Bernardino Rodrigues, 
das Dornas, que na noite de 24 vibrára 
tres facadas no ventre de José da Fonte, 
do mesmo lugar.

Sahiram d’esta cidade juntos, e no ca
minho tiveram uma altercação ácerca d’uns 
bens que pertenciam ao assassino e que 
o-assassinado arrematára em hasta publica.

O ferido foi condusido ao hospital ci
vil d’esta cidade onde expirou depois de 
ter feito algumas declarações que illuci- 
daram a justiça, declarações qne o chefe 
da esquadra policial obteve na presença 
de tres testemunhas.

São indícios contra o accusado, além 
das declarações do fallecido, um chapéu, 
um collete e ura sacco que apresentam 
vestígios de sangue, e instrumento qne foi 
encontrado no local, partida a ponta que 
ficou no angulo facial direito do morto.

Ambos eram casados e tinham filhos.
O criminoso é homem de maus costu

mes, e por isso mesmo mal visto na fre
guezia onde reside.

Vivia em desharmonia com sua nculher 
a quem em tempo déra umas facadas, jul
gando havel-a deixado morta. .

Referindo se a elle, diz n’uma carta pa
ra um amigo um seu conhecido do Brasil, 
d’onde elle regressou ha quinze dias: — 
«Bernardino Rodrigues vaT para ahi fugido 
por haverjoubado uma malla a um viajante, 
a qual continha 1:400^000 réis.

E’ o suílicienle para abonar asuacon- 
ducta.

Febres tyj»I»»ides. — Escrevem de 
Chaves;

NECROLOfilO
Lavram com intensidade em muitas po

voações d’esle districto as febres lyphoides; 
porém, nos concelhos, de Villa Real e Re- 
goa é que a epidemia lem‘feito mais des
troços.

HSe e filha.-—Participam de Santo 
Tbyrso:

No dia 28 de manhã no logar do Fa
cho, fieguezia de S. Thiago da Carreira, 
d’esle concelho, Luiza Francisca e sua fi
lha Maria Francisca depois de insultarem 
José de Souza, marido d’aquella e enteada 
d’esta, maltrataram no muito,

A filha, auxiliada pela mãe,, deu-lhe com 
um gadanho unia grande pancada na ca
beça e outra n’ura braço, que lhe fizeram 
perder bastante sangue.

Noticias de tLlsboa.—O conselho 
de ministros resolveu não dissolver a ca
mara municipal do Porto nem addiar a 
eleição, coroo se pediu.

—O snr. dr. Moreira da Fonseca insis
tiu pela sua demissão.

—O ministro do reino oppõe-se a qual
quer acto de violência eleitoral.

—Foram approvados para ajudantes de 
conservatória: de Oliveira d’Azemeis, o snr. 
Ignacio Teixeira B.randãp de Vasconcelos; 
e de Villa Pouca de Aguiar, o snr. Manuel 
Antonio de Sousa Costa.

—Foi transferido para Santarém o secre
tario do governo civil de Leiria, o sr. José 
Eduardo Simões Baião, e vice-versa o snr. 
Antonio Pereira de Lacerda Mello.

—O sr. visconde de Moreira de Rei 
apresentou na alfandega um requerimento 
da firma Maciel & Filho, recorrendo da sen
tença que o condemnou em 54 contos, por 
causa do contrabando do petroleo.

O presidente da commissão directora 
exigiu o deposito da multa, antes de tomar 
termo do recurso. O sr. visconde retirou o 

Mae, de quem eras enlevo, bondosos ir
mãos, que te amavam até ao delirio, e um 
grande numero de parentes e amigos, que 
admiravam e respeitavam tuas virtudes ...

Agora só me resta ir depor em tua 
gélida campa uma coróa de perpetuas ro
ciadas pelo orvalho da saudade; mas, ao 
aproximar me do campo dos mortos, o 
sangue se me congéla de horror... páro 
e me detenho.... pois em tudo vejo im
presso o signal da morte!.... de profundo 
espanto me enche o silencio sepulchral, 
interrompido pela queda intermitente das 
pallidas folhas de fúnebres arvores, e pe
ias brizas que ligeiros perpassam a coma 
dos cyprestes?.... E já que eu não posso, 
amigo, derramar uma lagrima de saudade 
sobre a tua urna funeraria, em vossas 
pandas azas levae-lhe, ó brizas, o teste
munho da mais sincera amizade, o tributo 
do mais profundo amor, um longo e eter
no adeus!.......

Coimbra 27 de outubro de 1883.

Antonio Abranches Martins.

movimento do Hospital de S.
Mareos. — Doentes existentes em 18 de 
outubro de 1883: AGRADECIMENTO

Homens 80 e mulheres 74.
Entraram durante a semana finda:
Homens 16 e mulheres 16.
Sahiram:
Homens 12 e mulheres 11.
Falleceram:
Homens 0 e mulheres 4.
Ficaram em tratamento em 24 de outu

bro de 1883:
Homens 90 e mulheres 73.
Movimento do Banco na mesma se

mana:
Consultas 57 e curativos 94.
Preç» das eereaes.—Na terça-feira 

ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Trigo................................................... 640
Milho alvo........................................ 340
Centeio . ................................... 400
Milho branco.................................. 390
Milho amarello................................... 360
Cevada.............................................. 400
Batatas................................................ 300"
Feijão vermelho. . . . . . . 630

« amarello.................................. 360
< branco.................................... 560
« rajado....................................... 41'0
« fradinho................................... 400

Painço................................................. 370
Azeite (alraude)......................................3$700

£>s abpixo assignados mãe, irmãs, 
tios e cunhado, agradecem por este 
meio a todas ás pessoas de suas re
lações que os cumprimentaram por 
morte de sua filha, irmã e sobrinha; 
bem como agradecem a todas as se
nhoras e cavalheiros que assistiram 
a uma missa do sétimo dia que por 
alma da fallecida D. Rosinda Lucia 
da Costa Duarte Brandão se celebrou 
na eapella de Nossa Senhora-a-Bran- 
ca. A todos protestam sua eterna gra
tidão e pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária pelo estado de cons
ternação em que ficaram por tão sen
sível perda.
Rosa Maria Cosia e Silva
Dr. Manuel da Conceição da Coda e Silva 
Dr. João Patrocínio da Cdsta e Silva 
Maria José da Costa e Silva 
Thereza de Jesus da Costa e Silva 
Anna Joaquina da Costa e Silva 
Julia Duarte da Costa Brandão 
Virgínia Rosa Dãirlé da Costa Brandão 
Maria da Graça Duarte da Costa Brandão 
Carolina da Conceif/ão Duarte da Costa 

Brandão
Arthur Duarte da Cos'a Brandão. (12»

AHWÍOS

Venda de casa
Vende-se uma morada de casas, 

de dous andares, quintal e poço, si
tuada na rua da Oliveira, designada 
pelo n.° 12 d’esta cidade.

Para tratar na rua de D. Frei Cae
tano Brandão n.° 18. (15)

Altençâo
Os devotos da exposição mensal 

do SS. Sacramento, que se faz todas 
as segundas feiras de cada mez na 
parochial egreja de S. Thiago da Ci- 
vidade, em virtude de na segunda 
feira 2 de novembro ser dia dos fieis 
defunctos; fica esta exposição espa
çada para o dia 9 do mesmo mez.

(14) '

Fieis defunctos
Já chegaram as bonitas grinaldas 

em todos os gostos e tamanhos.
Vendem-se na loja de cerieiro e 

armador nos baixos dos orphãos de 
S. Caetano na Praça Municipal.

(44)

Foi na ílôr da edade, após o curto cy- 
cio de 25 annos, quando lhe sorria dourado 
um venturoso porvir, que esse flagello de
vastador da humanidade, esse cruel abutre 
de humanas vidas, veio, desapiedado, ar
rebatar-me um parente, um amigo predi- 
leclo: era João Rodrigues Lobo da Costa o 
nome sympathico d’aquelle vulto singular, 
tvpo da probidade e honradez, bom tilho, 
extremoso irmão, e extellente cidadão.

Natural da villa de Oliveira do Hospi
tal, achava-se de ha muito privado das de
licias da familia, que o idolatrava, na cida
de de Valença, em serviço effeclivo no cor
dão sanitario, como segundo sargento que 
era de caçadores 9; ahi foi surprehendido 
de uma pneumonia dupla, que em poucos 
dias pôz tim á sua existência, arrojando-o 
ao tumulo.

Murchaste, flor mimosa, na primavera 
da vida, ainda ha pouco desabrochada; e 
estiolada ao sopro violento do tufão, suc- 
cumbiste, quando em li tudo eram graças, 
bellezas e perfumes: oh! sim, quando em 
teu rosto galante brincavam o meigo sor
riso e apànagios*da juventude, quando teu 
gentil coração, tua alma nobre se dilatava 
na amplidão dos gozos e deleites, primícias 
da mocidade, foste sobresaltado por esse 
ladrão astuto e cruel, dos homens mil ve
zes maldito!

Finas-te soppeado das agruras acerbas 
da saudade, qual innocente passarinho en- 
geitado, tiritando de frio, macilento de fo
me, de mizerias opprimido, e já prestes a 
ser devorado pelo açôr!... Evolaste, queri
do, para a mansão celeste, deixando envol
vidos no mais negro lucto, desconsolados 
no mais amargo pranto, e immersos em um 
oceano de infinda saudade uma carinhosa

EDITAL
A junta de parochia da fregue

zia de Ruilhe, faz sâber que tendo 
feito o seu orçamento para o anno 
civil de 1885, está exposto na casa 
das sessões da Junta de parochia, 
e na casa da camara municipal, por 
espaço de 10 dias, a contar da data 
d’este, afim de quem quizer exami- 
nal-o.

A percentagem é de 30 por c. 
sobre todas as contribuições gefaes 
do Estado.

Ruilhe, 12 d’outubro de 1885.

O presidente

(H) José Fúria C°ul0>

Asylo de D. Pedro V
Por ordem do Exm.“ Sr. Presi-

dente, convido todos os bemfeitores 
d este pio estabelecimento, para reu
nirem-se em assembleia geral ordi
nária, no dia l.° de novembro pro
ximo, pelas 11 horas da nlanbã, no 
edifício do mesmo asylo, para a ap- 
provação do relatorio do anno eco- 
nomico findo e eleição da nova di
recção.

Braga 24 d’outubro de 1885. -
M. J Conceição Rocha.

(9) Sccrelario^^H

Tendo de proceder-se á construc- 
ção dó -éemiterio parochia! da fre- 

ignezia de SoúléHo no çon-celho de 
Villa Verde em cumprimento das 
ordens do exm.u commendador Ma
nuel Joaquim de Faria pelo presente 
se faz publico, que as obras (le pedrei
ro serão arrematadas em praça pu
blica no adro da egreja parochial no 
dia 8 do proximo mez de novembro 
pelas 10 horas da manhã perante o 
annunciante, sendo a basfe da lici
tação 7o0$000. A planta e condi
ções da arrematação estão em po
der do annunciante na residência 
parochial, onde tudo pôde ser exa- 

! minado pelos interessados. Ninguém 
i poderá licitar sem depositar no acto 
da arrematação 5 por c. da base de 
licitação.

Soulello 24 de outubro de 1885.

O abbade Narciso Mtnuel Ferreira ds
Silva. (7)

Advogado o
José Maria de Figueiredo, bacha

rel formado em direito, tem o seu 
escriptorio de advogado no campo 
de D. Luiz l.° (antigo campo da 
Vinha) na esquina da rua do Sal
vador. 1008

Rapaz
Precisa-se de um rapaz para ne

gocio. Para informações em casa do 
snr. João Baptista Lopes, rua dos 
Chãos, n.° 33. (1)

Lições de guitarra
Reynaldo Varella lecciona guitarra por 

musica, na rua dos Chãos, n.° 35.

Hospital de S. Marcos
Pede-se ás almas caridosas a esmola de 

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
pobres doentinhos d’esle hospital, quo Deus 
Nosso Senhor hade recompensar largunenta 
tão meritória acção.



M. Bento de Carvalho COLLEGIO DE S. LEIZ GONZAGA EM BRAGASEMI^ÍAKÍO
Está aberto no Collegio Acadé

mico a matricula para Iodas as au
las de preparatórios para o curso 
do Seminário.

CURSO ESPECIAL

Porluguez. . . . j
Francez. . . . . . 2S230 rs. mensaes
Latim. . . . . . . . . )

Quando o alumno não cursar 
todas as Ires disciplinas a mensa
lidade será de liOOO rs. por cada 
aula. (NN)

Deposito de papel
Papeis almaços finos, e de em

brulho de todas as marcas.
AVISO A’S TYPOGRAPHIAS

Papel de impressão dos formatos 
do «Commercio do Minho» e «Cons
tituinte», e de diversos jornaes, que 
pesa cada resma de 8 a 9 kilos, a 
preço de 1$000 e l$050 reis cada 
resma.

S. Jeronymo—Braga.
(1009) Antonio José Lisboa.

CAZA

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
nor Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Casa para estudantes
Na Praça Municipal n.° 5 rece

bem-se estudantes a preços commo
dos.

A casa é boa e oílerece vanta
gens para estudantes. (1001)

Conlra a debilidade
Farinha Peitoral Ferruginosa, 

da Pharmaein Franco, única legal, 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
lonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muilo agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em gera 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem cenler o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo
sitada em coníounidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

VEST1MENTARIA ROCHA
Rua do Soulo, n,° 44—Braga

Neste antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja. as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os anligamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi semprepaiamentos promptos
O proprietário (322) 

Joaquim José Vieira da Rocha.

4_ Largo de N. Senhora a Branca 5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para len- 
eoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodao e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de iodas as quali
dades da Fábrica Salgueiros.

Augmentou o sortido de fazendas para 
trmação de gala e fonebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 20200 reis. (573)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’Oliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
>erfeição damascos de todas as qualidades 
iroprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Deposito de papel da fabrica de Ruães 
tabacaria bracareaíbe de 

ANTONIO JOAQUIM D’ASCENSAo 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geomelria plana, princípios 

d’algebra e escripturação
José Augusto Marques (capitão d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
irofessor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo porluguez e de eco

nomia politica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Litleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim,

| Armazém de tinias g 

w Para pinturas
B Por jualo e a retalho ®

Cimento de 1,’ qualidade (O

gg 4—Largo de N. S. A Branca—5 & 
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CASA FELIZ
1GNACIO TOBBES

Praça do Barão de S. Marlinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 3 de novembro extrahe-se a lote- 
tia de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 40800, 
meios a 20400, quartos a 10200, oitavos a 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande 

6:0008000

No dia 6 de nobembro extrahe-se a lote- 
cia de Madrid.

Grande sortimento (como em nenhuma 
outra casa) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120. 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande 

45:0008000

Pedidos ao cambista (714)

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de cinta, assim como punhos, 
bengalas, colíarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acba no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta- 
ria__do Hospital de S. Marcos.

As aulas abrem-se no dia 5 d outubro

O corpo docen*® é o seguintet

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão dlnfau- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e principias 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archilectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augfsto Marques (capitão d’infaa- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porlo.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.) 

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no
yceu e seminário). , . w

Este collegio que em 195 exames teve 17 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezasna 
acquisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edificio, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d'Almeida.

QUINA POINDRON
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ

Muito agradavel ao palador,e de uma dose sempre exacta,é a melhor preparação dasua classe.
Emprega-se com bom êxito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- / 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra g, 
as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, , 
achão-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios, Planta Divina.
PARIS, pharm» POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux.

BRONCHITES, TOSSES, Catarrhos Pulmonares. 
DEFLUXOS Debilidade do PEITO. TÍSICA, Asma.

CURA RAPIDA E CERTA POR MEIO DAS

GOTTAS LIVONIENNES
(Gouttes Livoniennes)

de TROUETTE-PERRET
com CREOSOTA de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMO de TOLU

Este preparado, infallivel para ctirar radicalmente todas as Moléstias das Xíf18 
respiratórias, é recommendado pelas Celebridades medicas como o unico efficaz. É o unico 
que, alem de não fatigar o estomago, o fortifica, reconstitue e desperta o appetite; duas gotlas petó 
manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes.

POR JUNTO-. Rue Saint-Antoine, 165, PARIS. — POR MIUDO: em todas ss Pharmacias, 
Exijão-se em cada frasco, 5>ata evitar as falsificações, o sello do Governo francês e o sello da Union des Fa6ríco>dr.

HERANÇAS DO BBAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de-10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
h rdeiros, dando-lhe estes as competentes

hab litações e procurações logo que ten 
nolicia do fallecimento de parentes;
a demora dá sempre em resultado 
cancias e diminuição nas heranças.

O annuncianle compromelte-se a 
as arrecadações por aquella ica Po3 
centagem por ter no Rio de -Iane*r?.(^) 
competente e honestíssimal '

Braga. Typographia Luzitana, 1885.
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